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Ovar, |8 de março

o GOVERNO

E A PRATA

Com grande aFlluencia de de-

putados e enchente nas galerias

começou a discussao sobre o ne-

gocio da prata, mas antes o sr.

Teixeira de Souza demonstrou,

queas gerencias progressistas em

dois annos se fecharam com um

desequilíbrio de cerca de 12 mil

contos.

Foi um prulogo digno do as-

sumpto.

. E pondo em relevo a nenhuma

verdade das declarações do sr.

Espregueira, financeiro sahido da

cabeça do sr. José Luciano como

Minerva da cabeça de jupiter,

rematou chamando áquelle mi-

nistro. .. o que a lei das rolhas

nos fez esquecer, e que nós não

repetiamos, ainda que nos lem-

brasse.

Em seguida o sr. João Franco

fez recahir_ sobre o bom Espre-

gueira a phrase fóra de todo o

proposito, com que o ministroqu-

gou produzir algum eFfeito-«a

minoria está provocando escan-

dalos parlamentares»

.Ha'dois annos, que dura a ses-

são, e não ha memoria, respon›

deu o sr. Franco, d'outra mais

ordeira, mais tranquilla.

Espera, que depois d'expostos

os negocios da prata,cada ouvin-

te, .no fundo da sua consciencia,

sexreivolteí contra quem compro-

mette o paiz.

Gabava-se o sr. ministro de

abater a divida fiuctuante, quan-

do o sr. Burnayunos-revela, que

esse abatimentb'resulrou- da ven-

da da prata, com a qual o Esta-

do perdeu mais de setecentos rot-

tos-não abateu, fingiu um abati-

mento á custa de uma perda real

_negocio de financeiros progres»

sistas,

E para isso a venda se occultou

não a escrz'pturandol-r. velou mais

o sr. conde de Barney.

Occultar entra nos expedientes

decada dia.

O sr. Hintze pediu documen-

tos. Só lhe enviou o governo os

relativos á operação de 97, quan~

do .havia outros, os de 98, os do

negocio com a casa Torlades; por
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ñm estes vieram, mas á força

d'instancias.

Escandalos? se os ha...

ministerio da fazenda-clama o sr.

Franco, e quer conciliaçãoi". . .

quando occulta documentos...

quando affirma o que lhe parece?

A questão da prata é a seguin-

te: dois contractos-um em feve-

reiro de 97, outro em outubro

de 98.

O governo comprou prata, que

não viu, que empenhou, e que

vendeu a quem a tinha comprado,

resultando d'ahi um prejuizo de

662 contos!

Depois comprou nova prata,

quando ainda possuia a primeira,

em seguida vendeu-a; e por pre-

ço mais baixo do que a comprou,

e n'isso perdeu mais 120 contos!

Fingiu que abatia a divida flu-

ctuante externa, e occultou o fa-

cto da primeira venda.

A' vista d'estes factos, são as

manobras do governo ou as pala-

vras da opposição que desacredi-

tam o paiz?

A minoria não faz escandalos

parlamentares; osr. ministroé que

faz na administração publica o

I que tambem não repetimos, e não

lvale a pena o encommodo d'um

'processo por aquillo que todos

,sabem e se repete nas conversas

a cada canto.

Se comprou prata na casa Tor-

lades, perdendo 120 contos por-

que não liquidou com o sr. Bur-

nay, com quem primeiro nego-

ciou, pagando e rehavendo a pra-

ta P

Para que perdeu em dois con-

tractos?

Para que comprou em 5 para

vender logo em i5 de Dezembro?

Para pretexto a novas commis-

sões? para dar aso a differenças

cambiaes?

Comediou o abatimento da di-

vida, que não diminuiu, augmen-

tou.

E' inconveniente saberem-se

estes actos P

O inconveniente está em prati-

cal-os. '

. Eis a summa do discurso im-

pressionante do sr. Franco.

O sr. E3pregueira respondeu,

que o sr( Burnay se negaVa ao

resgate da prata, e o banqueiro

negou, e duas vezes disse em alta

voz : -«Não .é exacto».

O sr. Luciano Monteiro-«sr.

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

é no'

 

ministro Cla fazenda, ensinavam-

lhe mal o recado-e veio aqui

recital-o peior ainda».

V. Ex.“ é um incompetente.

O sr. Mello e Sousa pergunta:

Com que dinheiro pagou á ca-

sa Torlades? Como se prova a re-

cusa do snr. Burnay, se os docu-

mentos provam o contrario? Se o

Snr. Burnay desmente o ministro

em pleno parlamento e o ministro

não replica?

«Re5pondamz _(insiste o sr.

Mello voltado para o governo e

para a maioria).

«Não respondem, porque não

pódem.

«julgavam a questão morta-

bem morta está porque quem ti-

nha a metter dinheiro na bolsa,

já o metteu. Se este paiz não fos-

se uma feira, franca, com esta

questão da prata morreriam e se-

riam enterrados o ministro da fa-

zenda e todo o governo!

O governo e a maioria curva-

ram a cabeça.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

'__.-__-

De relance pelo concelho

Quando tumultuariamente a tran-

sacta vereação municipal, ou melhor

a sua predecessora, pôz em arrema-

tação as obras dos novos paços do

concelho, previmos logo as pessimas

consequencias que adviriam da im-

previdencia com que consentiu e até

se ordenou a demolição dos antigos.

paços municipaes, aonde se acha-

vam installadas as cadeias da co~

marca, sem se haver previamente

estudado e escolhido local para as

novas cadeias comarcas e sem ante-

Cipadamente se haver levado a cabo

essa obra summamente necessaria,

indispensavel até.

Então, talvez na fagueira espe-

rança de que as vaccas gordas du-

rariam eternamente e de que a mat-

ta municipal seria manancial inex-

gotavel, pretendeu-se illudir o pu-

blico e os magistrados judiciaes com

a fallaz promessa de que a transfe-

rencia das cadeias para Pereira Juzã

de Vallega era provisoria, pois que

um dos primeiros passos da verea-

ção, que então superintendia aos ne-

gocios coneelhios, seria a edifica-

ção, na sede da comarca, de casa

propria para alojamento de presos

quer retidos administrativamente,

quer castigados correccionalmente.

E' certo, porém, que essa nefasta

vei-cação, bem como a sua succes-

sora-uma outra d'egual theor, pois

que ambas enferm'avam dos mesmos

males, nada fizeram.

Com o previsto apparecimento das

vaccas magras e com oesgotamen-

to d'essa perennissima e uberrima
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fonte de receita, reconheceu o pu-

blico, embora tardiamente, a incapa--

cidade administrativa dos seus diri-

gentes, expulsando-os das cadeiras

senatoriaes, d'onde sahiram sem ha-

verem dado cumprimento á fallaz

promessa da edificação das cadeias,

cujo encargo legaram, como tantos

outros, aos seus vindouros.

São, pois, decorridos seis annos

depois que se fez a remoção dos

presos para o velho e immundo par-

dieiro da Pereira Juzà, onde os des-

graçados que teem tido a infelici-

dade de lá cahirem hão cumprido

as penas applicadas nas mais preca-

rias condições de hygiene, pois que

alli tudo é hediondo, pestifero, nau-

seabundo.

Só quem visita as cadeias 'é que

póde convenceose do que deixamos

asseverado, e mais ainda do que alli

se observa, e consequentemente da

inadiavel necessidade de se construir t

um ediñcio apropriado _para tal fim.

Esta necessidade é afinal expres-

samente reconhecida pelos proprios

magistrados judiciaes, a quem mui-

tas vezes repugna a condemnação,

principalmente de mulheres, a penas

corporaes pelo esta-do lamentavel

em que se encontra o antro que ás

mesmas é destinado.

Além do que fica exposto, mais

justiñca e até reclama a edificação

d'uma casa de reclusão e correcção

na séde da comarca a boa e regular

administração da justiça.

Não é raro darem-se conflictos

que determinam a detenção dos

contendores para averiguação e in-

vestigação do crime o que muitas

vezes, mormente de noite, se torna

impossiVel levar a effeito pela im-

possibilidade de se encontrar quem

se preste a percorrer 4 ou 5 kilome-

tros, a deshoras, para conduzir os

delinquentes.

Mais: os ofliciaes administrativos

e judiciaes teem que percorrer 20

kilometres todas as vezes que'a in-

vestigação do delicto ou Os tramites

regulares do processo já formado

obriguem ao comparecimento na

administração do concelho ou no i

tribunal judicial dos respectivos ar-

guidos ou réos.

Tudo isto reclama a factura d'esta ,

obra. Bem sabemos que impossivel,

se torna á camara, nas circumstan-t

cias deploraveis em que tomou conta

das redeas do municipio, envolver-se

desde já em camisas de onze varas,

pois que, como medida das mais

inadiaveis, se lhe apresenta a repa-

ração das celebres estradas tão de-

sastradamente pedidas ao governo,

e sem dinheiro nada se póde levará

effeito.

No emtanto, já que outr'ora se fez

desapparecer como por encanto a

melhor e maior parte da riqueza

municipal, justificando-se (triste jus-

tiñcação) esse desapparecimento com

a já celebre lobo dos paços do con-

celho e sem que o publico n'um im-

peto de bem cabida indignação se
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A DISCUSSAO

sublevasse contra os dissipadores ' estamos de que v. ex.a bem as re-

da sua fazenda, procure agora quem conhece.

possa e deseje deixar vinculado o ' Adeante encontrará as condições

seu nome ao inicio de uma econo- correspondentes e esperamos que

mica e salutar administração levar a , v. ex.a adherirá ao nosso appello,

effeito alguns melhoramentos de I dando-nos a resposta até I de maio

imprescindível necessidade como o do corrente anno.

que deixamos apontado, embora,

para tal fim, tenha de lançar mão de

recursos extraordinarios.

E' uma vergonha para todos nós

o estado da viação. Por occasião da

festa dos Passos que, ha dias, teve

logar entre nós, afñuiu a esta villa

uma immensidade de forasteiros de

todas as classes e cathegorias, e a

muitos ouvimos estas justificadissi-

mas exclamações: (Parece incrivel

que se tenham as estradas n'este

estadm; «em Ovar ha camara?›;

(bem des/eixada e' a corporação

administrativa que, superintenden-

do aos negocios d'um municipio,

deixa chegar as estradas n'uma

villa tão importante como esta ao

estado de incompleta intransitíbílí-

dade», e outras.

E para que a responsabilidade

não cahisse em chapa na actual ve-

reação era necessario derival-a para

Os verdadeiros culpados.

Urge, todavia, que em annos su-

bsequentes não repitam os novos ou

os mesmos visitantes aquellas justi-

ñcadissimas expressões, aliás terão

de recahir na actual camara munici-

pal as recriminações que se tornaram

alvo as que a precederam.

+

Exposição do ceramica

Recebemos do Atheneu Commer-

cial de Lisboa a circular que passa-

mos a transcrever e para cuja leitu-

ra chamamos a attenção dos inte-

ressados, visto que a nossa villa é

centro productor da industria de que

n'ella se trataÇEil-a:

O Atheneu Commercial de Lisboa,

sociedade de instrucção fundada em

1880, continuando no caminho de

divulgar as industrias do paiz, vae

pela terceira Vez recorrer ao traba-

lho nacional para o coadjuvar na

realisação d'uma Exposição de ce-

ramica, que projecta realisar em

junho do corrente anno.

N'esta missão a que se propoz e

no limite dos seus recursos, reali-

sou o Atheneu uma exposição de

Flores em 1896, em 1897 uma outra

de Rendas, Bordados e Lavores:-

dos resultados que d'ahi advieram,

attesta-o o desenvolvimento que es-

tas industrias tomaram, e o Atheneu

ufana-se de ter proporcionado ao

industrial o engrandecimento do seu

trabalho, ao publico e ao consumi-

dor occasião de conhecerem o grau

de perfeição e barateza a que estes

productos chegaram, motivando isto

a preferencia aos similares estran-

geiros.

Produz o paiz ceramica de inexce-

dive! perfeição no genero, devido,

de certo, á muita competencia dos

artitices, e tem typos de louças tão

característicamente nacionaes, que,

por estarem muito localisadas, pou-

cas pessoas fora d'esses logares os

conhecem, apesar de serem dignos

de figurar nos mostradores os mais

bellos; para obviar este inconvenien-

te propõe o Atheneu divulgar estes

productos, na ideia de lhe promover

maior consumo e, porventura, maior

perfeição, se esta ainda não chegou

ao seu auge.

Esperamos que v. ex.a acolhera

do melhor grado este nosso pensa-

mento, enviando-nos os productos

da sua fabrica para ñgurarem n'este

certamen, a que pretendemos dar o

brilho e realce que o acto nos impõe.

As vantagens que resultam da ex-

posição dos seus artigos, escusado

será encarecel-as mais, certos como

Agradecendo antecipadamente, so-

m05 com toda a consideração

De v. ex.ai

Muito att.os ven.” e obgd.°“

A commíseão executiva,

Frederico da Cruz

joão Christino Vidal

Gustavo lose' de jesus

joão Pedro da Costa junior

joão Gomes Vicente Rodrigues.

Condições para a exposição de ce-

ramica nacional com applicação

a usos e adornos domesticos, pro-

movida e a realisar nas salas do

Atheneu Commercial de Lisboa,

situado na rua de Santo Antão,

n.° 14o.

I.° A exposição constará de obje-

ctos de ceramica, exclusivamente de

fabricação nacional, com applicação

a usos e adornos domesticos.

2.0 Os productos serão entregues

na séde do Atheneu até 20 de maio

inclusivé, não se responsabilisando

nem se acceitando aquelles que ve-

nham deteriorados.

3.° A entrega póde ser feita pelo

concorrente ou pelo seu represen-

tante, por guia do caminho de fer-

ro ou outros documentos consigna-

dos ao Atheneu, devendo a remessa

vir acompanhada de nota, em dupli-

cado, do expositor, indicando mo-

rada, numero, qualidade, preço, e

quaes os objectos para a venda.

4.° Será passado ao expositor re-

cibo no duplicado, dos objectos en-

tregues, e a restituição dos mesmos,

que não forem vendidos, será feita

contra o mesmo recibo depois de

encerrada a exposição, mas o praso

para a retirada não irá além de 15

dias apóz o encerramento.

5.° Os productos serão expostos

nas vitrines que o Atheneu possue

ou n'aquellas que lhe forem remet-

tidas pelos expositores.

6.0 O Atheneu responsabilisa-se

pela boa conservação, bom acondi-

cionamento dos objectos e risco de

fogo, para o que tem seguro.

7.° Os transportes de ida e volta

são por conta do expositor. O Athe-

neu cobrará IO o/o sobre o producto

das vendas e encommendas que ef-

fectuar.

8.0 Para a classificação haverá

um jury composto de tres peritos, a

que presidirã o presidente do Athe-

neu.

9.° As recompensas constarão de

diplomas representativos de meda-

lhas de ouro, prata, cobre e men-

ções honrosas.

10.0 A exposição abrirá em Io

de junho e fechar-se-ha no dia 30

do mesmo mez.

n.°

fôr paga, os expositores terão admis-

são gratuita, para 0 que receberão

bilhete especial e permanente.

n.° A abertura e encerramentos

da exposição será precedida da ses-

são solemne, sendo feita n'esta ultima

a entrega dos diplomas.

 

NOTICIÁRIO

Associação ii S. Francisca iii Salles

iniciação em Oiii .-

i Director-_o rev. Francisco Pe-

droso Lopes Vingas.

Nos dias em que a entrada'

Ícompanhia de seu velho

Associados-termo medio-5:000.

Producto das quotas mousses-

50$DOO reis.

Producto das quotas annuaes-

600$000 réis.

Nos boletins da Associação res-

peitantes aos mezes de janeiro e

fevereiro, em que vem publicada a

conta geral de receita e despeze du-

rante o anno de !898 e em que se

accuse o saldo a transitar para

I899, não figura, quer na receita

quer na despeza, verba alguma que

a delegação da Associação ii'esta

villa fizesse entrar no cofre central

da direcção diocezana da mesma,

nem que esta destacasse para qual-

quer obra de beneñcencia, caridade

ou melhoramentos pios na nossa

villa ou concelho.

No boletim de março ultimo,

onde se fazem algumas rectiñcações,

continua a recommendar-se pela sua

ausencia e a sumir-se nas pandas

azas do esquecimento a receita da

delegação de Ovar!

Tudo isto e edificante! Tudo isto

é significativo!

Seiscentos mil reis... arrancados

a ricos... a pobres... e quantas ve-

zes á miseria... c não se poder

desoortinar a sua piedosa applica-

ção!!!

E em Ovar... tanta fome a ma-

tar... tanta pobreza envergonhada a

soccorrerl

E em Ovar... hospital onde se

curam os enfermos pobres!... col-

legio aonde se ministra a ¡nstrucção

a IOO desprotegidos da fortuna!

confrarias beneficentes pobres que

arrastam uma vida angustiosa!...

Pasmem os habitantes de Ovar...

mas registam sempre, porque... a

seu tempo... tudo se apurara.

__..____

Por cansa dc um namoro-

Homem espancado e esfa-

ueado-llesgraça na linha

errea

Proximo do apeadeiro de Alva-

rens, da linha ferrea do Minho, foi

apanhado pelo comboio n.° 2, que

chega ao Porto ás 7,59 da manhã,

um individuo de 24 annos, Francisco

de Sá, da freguezia de Santa Mari-

nha, ficando com as pernas traçadas.

Soccorreram-no o revisor Almeida,

o continuo das ambulancias postaes

e mais pessoal do comboio, sendo

o infeliz conduzido no fourgon até

Barcellos, onde recolheu ao hos-

pital.

O machinista, vendo aquelle vulto

ao longe, havia apitado, mas não

pôde parar a tempo de evitar a des-

graça.

Francisco 'de Sá declarou que,

tendo partido do Porto para o dito

apeadeiro, em cujas proximidades

tinha um namoro, foi agarrado por

dois individuos que não conheceu,

os quaes o espancaram e esfaquea-

ram até que perdeu os sentidos, que

recuperou quando foi colhido pelo

comboio.

O ferido, ao vêr-se em tal situa-

ção, quiz pôr termo á vida, cortando

o pescoço com uma navalha que

trazia, o que não fez, por lhe ter

acudido o revisor Almeida, que,

n'essa occasião, se feriu n'um braço.

____.__._

José de oliveira Gomes

Afim de passar algum tempo na

pae, che-

gou a esta villa aquelle nosso pre-

sado amigo, bemquisto empregado

;d*uma importante casa commercial

!de Lisboa.
I

+

Passos

passado domingo,

a solemnidade dos Passos.

A concorrencia de forasteiros foi

enorme, e não consta que, como nos

annos anteriores, se praticasse al-

gum roubo. Talvez os gatunos não

viessem cá exercer a sua honrosa

profissão com receio de serem co-

nhecidos pelos tres policias da judi-

cíaria do Porto, que aqui vieram a

requisição do sr. administrador.

A procissão foi muito pouco con-

corrida de irmãos. Sob o pallio, con-

duzia o Santo Lenho o digno abba-

de d'esta freguezia. A's borlas do

estandarte pegaram os reverendos

Francisco Correia Vermelho, e Ma-

noel Rodrigues de Figueiredo e os

doutores João de Oliveira Baptista e

Francisco Fragateiro de Pinho Bran-

co. A guarda d'honra era feita pela _

briosa corporação dos Bombeiros

Voluntarios.

Os sermões do Pretorio e do Cal-

vario, prégados pelo reverendo Ce-

lestino Ramalho, abbade de Custoias,

Realisou-se no

agradaram muito.

De manhã fez-se a Via-Sacra, que

foi muito concorrida de irmãos da

Veneravol Ordem Terceira de S.

Francisco.

Esquecia-nos dizer que, talvez,

pelo calor do bello dia que esteve,

ter augmentado a força alcoolica do

vinho, ou por que este fosse bebido

em maior quantidade, é certo que á

noite se deram algumas desordens

entre individuos propriamente da lo«

calidade, chegando alguns ofendi-

dos, mais cheios de vinho do que de

sangue, a pedirem providencias a

todas as pessoas que encontravam,

por ter havido, segundo elles diziam,

um furacanço de sangue. . .

No dia seguinte foram apresenta-

das queixas em juizo, e a justiça li-

quidará opportunamente as contas.

__+__ _._.

Por occasião da festividade dos

Passos tivemos o prazer de ver en-

tre nós os nossos amigos Francisco

Costa, Manoel Augusto d'Oliveira

Ramos e esposa, Manoel Valente

Frazão, Manoel Gomes Netto e An-

tonio de Pinho Nunes, proprietario

da Alfaiateria Central Portuense, do

Porto.

N'essa mesma occasião tambem

esteve entre nós o distincto tenente

coronel de Estado Maior-snr. Silva

_Dias, acompanhado de dois de seus

interessantes filhos.

--_o-_-

Chegada

Chegou da cidade do Rio de Ja-

neiro, Brazil, o nosso presado amigo

sr. Manoel Maria d'Oliveira Lopes,

socio da importante casa commer-

cial d'aquella cidade Oliveira Lo-

pes & Irmão.

Os nossos cumprimentos.

_$-

Nascimentos

'IIjveram a sua de'liorance, dando

á luz duas robustas creanças do sexo

masculino, as esposas dos nossos

amigos João Rodrigues Quatorze e

Manoel da Cunha e Silva.

Parabens.

_+J..

Doenças

° Tem estado gravemente doente a

ex.ma sr.a D. Isolette de Sousa Bran-

dão, esposa do nosso bom amigo

Antonio Dias Pereira, proprietario

da fabrica de gesso da rua Barão

de Nova Cintra, do Porto.

Tambem esteveincommodado com

a influenza, mas vae, felizmente,

melhor, o nosso presado amigo sr. 
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Antonio E. de Souza, digno escri- “Mala da Europa, perfeitíssimo tanto _ta nem de salameques, porque tudo nomear bens á penhora saía-idem_

na parte artística como na litteraria. ' isso é feio e ridiculo.vão de fazenda d'este concelho,

Desejamos-lhes rapidas melhoras.

M_-
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Passou na quinta-feira o anníver-

sario natalicio do nosso dedicado

amigo Justino de Jesus_ e Silva,_.di-

gno official de diligencías d'estejuiZOj

As nossas felicitações.

Desastre 2-

Na quarta-feira, de manhã, um

filho menor da em Maria José Ri-

quinha, trepando a uma' arvore do

Largo de S. Pedro, cahiu ficando

muito maltratado.

Sirva isto de exemplo aos outros

rapazes. ' '

_#-

Reelta

Começaram já os ensaios para

uma récita que a distincta troupe de

amadores dramaticos d'esta villa

tenciona dar no proximo domingo

de Paschoa, em beneficio da Vene-

ravel Ordem Terceira de S. Fran-

cisco, a pedido do Deñnitorio da

mesma Ordem.

Subirá á scena a comedia-drama

em 3 actos Sombras e Coloridos, e

a engraçadissima comedia em um

acto Simplício Castanha é* C.“

E' altamente simpathico o ñm, e

por isso é'de esperar qUe o publico

concorra ao theatro, como aliás sem-

pre tem feito quando se trata de fins

beneñcentes ou altruistas. '

___*-

De régresso do Para, Brazil, estão

de passagem n'esta villa o nosso pre-

sado amigo sr. José Ferreira Duarte

e sua ex.:na esposa D. Maria Noguei-

ra Duarte.

Tambem tivemos o prazer de ver

entre nós, na_ sexta feira, o nosso

distincto conterraneo e amigo com-

mendador Manoel Pereira Dias.

*n ..._.

Regresso

Regressou a Lisboa, na quinta-fei-

ra,”á' noite, o nosso amigo Damião

de' Pinho, que ha dias se achava

nlesta villa. _

A_

Publicações

.. ,,

Durante a semana finda recebe-

mos as seguintes publicações, que

muito agradecemos:

  

-O fasciculo n.° 25 da Historia

da Prostituição, interessante obra

ornada de gravuras, editada pela

acreditada livraria Chardron, do

Por'to. ,

-Os fascículos n.°' 11, 12, I3 e

14 d'Os 'Aventureiros do Crime,

emocionante romance editado pela

Bibliotheca Social Operaria, com

ãéde negativa, aa site de StLuíz,
:nha-t u_|y_.. _,

-Os n.°"5 e 6 dlÓ Passatempo,

publicação semanal charadistica e

litteraria, com variada collaboração.

Publica-se em Aveiro. '

_Os fascículos n.°" IO e II d'O

Charadista .Portuense, collaborado

por diversos amadores. Publica-se

semanalmente no Porto, rua da Fir-

meza, IIO.

-Cancioneiro de Musicas Popu-

lares.-Graciosissimo, o fasciculo 65

d'esta valiosa publicação, tendo a

embellezal-o as danças de roda 0h

minha ¡bombinha'e Oh terrá-tá tá,

além- cl'um bonito rigodon elvense.,

Este fasciculo é garrettiano, por-

que insere a formosa poesia Gri- '

nalda, de Garrett. com musica do

maestro Angelo Frondoni, contem-

poraneo do grande poeta e que tão

deliciosas composições deixou, mór-

mente no genero operetta.

-O n.° 32 da edição especial da

5._  

CHRONIGA

 

Quem entrar, de manhã cedo, na

nossa cathedral-quasi que se lhe

póde chamar assim-vê-a repleta

de fieis, e o seu aspecto é melan-

cholico e triste, mas tem o seu quê

de magestoso.

Desde a rigorosa e ceremoniosa

sobrecasaca até ao pobre e simples

habito franciscano, desde o vestido

de rica seda preta até á saia da mais

barata chita e á capa mais miseravel,

tudo se mistura ali, sem estes terem

inveja d'aquelles, nem áquelles re-

pugnar o contacto d'estes desprote-

gidos da fortuna.

Todos se veem curvados, com o

mais profundo respeito e absoluto

recolhimento', perante Aquelle que

é pae de todos e que não distingue

gerarchias. Todos, sem distincção,

ajoelham á sagrada meza para re-

ceberem o santo e saborosissimo

pão eucharistico. '

Sublime religião! Verdadeira dou-

trina do Filho de Deus, que veio

pôr um freio aos desmandos e des-

regramentos asquerosos e inauditos,

que se praticavam n*um mundo cheio

de miserias e vergonhas, para o con-

verter em verdadeira paz, egualda-

de, amor, e inocular-lhe no animo

os principios e deveres mais augus-

tos e sacrosan-tos! E ainda ha, infe-

lizmente, quem te escarneça.

Desgraçados e ignorantes.

, › *

Porque se vê tanta gente, logo de

manhã, muito Cedo, no nosso vasto

e elegante templo, embebida em

orações e a receberem em seu seio

o verdadeiro Deus?

E' porque estamos no tempo da

desobriga, na epocha de nos accu-

sarmos das faltas e peccados com-

mettidos desde a ultima confissão,

no tempo de despejar o sacco.

Oh! meu Deus! o que os vossos

ministros terão ouvido!

Não digo que tenham escutado

peccados terríveis, gadelhudos, co-

mo lhes chamamos, porque o nosso

povo é-bom e incapaz de os com-

metter, mas_ai que pena eu não

ser padre. . .-as minhas queridas e

galantes patricias hão-de ter-lhes

dito cousas bonitas.. .

Nas missas, a deitarem o rabinho

do olho para o grupo dos leões, a

assoarem-se, a tossírem,a abrirem e a

fecharem o livrinho-tudo signaes e

combinações, já se vê~; nas procis-

sões, a namorarem descaradamente;

quando estão juntas, a murmurarem

d'este ou d'aquelle, porque é assim,

porque é assado, porque F... na-

mora F. . ., porque ella é uma doi-

da, que não sabe quem é aquella

bisca, porque elle é um tolo, que

ignora os defeitos dlella, etc., etc.

Despeitos, raivas, aferroadellas. ..

uma pandega.

Sr. padre Francisco, sr. padre

João, sr. padre José, sr. padre Ma-

nuel. . . bumba! estafem-n'as.com pe-

nitencias rigorosas, façam-n'as co-

mer lume, porque ellas são urnas

marotas, e se não se emendarem,

não as absolvam.

Ah! se eu fosse padre...

Dirão, talvez, que alguma cachopa

,me pregou alguma partida, visto eu

estar ass¡m zangado com ellas.

Nada d'i'sso: eu é que não sou co-

mo esses delambidos e lamechas que

por ahi abundam, e que se desgas-

tam com cantigas e trapalhadas.

Não, senhor; o homem pertence ao

sexo forte-e por isso tem obrigação

de se portar á altura. Nada de tre-

Alli. . . á preta.

Chico.

SECÇÃO LITTERARIA

DESPEDIDA. . .

Ao meu dilectissimo amigo

dr. joaquim Ferreira de Figueiredo

  

Adeus oh praia da Tocha,

Adeus, adeus, tricaninha,

Que ledos tempos passei

Junto de ti, creancinha!

Os teus olhos divinaes,

Noites de luz, constelladas,

Prenderam o meu destino

Com tuas cômas douradas.

Aquellas canções dloutr'ora,

Que na areia eu escrevia

O vento já apagou,

Levou-m'as a invernia.

Andam chorando perdidas

Como as aves no poente:

Diz-me a brisa «nostalgim

No seu murmurar dolente.

Corre nas auras mansinhas

O gemer d'esses teus beijos:

O, saudade acorda n'alma,

Vem ouvir brandos arpejos.

Na paz de noites amenas,

Que prazer á beira-mar!

Vinha a vaga em pranto immersa

Junto a nós gemer, chorarl. ..

Psalmos d'amor e magia

Se perdiam sem alento,

Como d'um sonho a visão

Que tive e tanto lamento!

De tantos beijinhos doces,

As delicias já lá vão.. .

Resequidas, sem perfume,

A caminho da illusão. . .

Deixal-a dormir, sonhando,

quuanto a tristeza vela. . .

Que nunca a vá despertar

O rugido da procella.

Na gondola da chimera

Pelo mar vamos gosando,

Em sonhos d'alma, ventura,

Ventura sempre sonhando. . .

Aureliano.

iiiiiiiii iuumiiis

  

Annuncio

(1.a PU BLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Frederico Abragão, correm edi-

tos dc 30 dias a contar da segun-

da publicação d'este annuncio na

folha official, citando o mancebo

Manoel, ñlho de Antonin Rodri-

gues Brandão e de Anna Marga-

rida Emilia Pinto, -da rua de S.

Bartholomeu d'esta villa, mas au-

zente no Brazil, em parte incer-

ta, para no praso de dez dias,

ñndos os editos, entrar nos co-

fres publicos com a quantia de

2 50315000 réis, conforme o dispos-

to no artigo i46.° do regulamen

to de 3 de agosto de 1896, ou

u

tes para o seu pagamento e cus-

tas, sob pena de se devolver a

direito de nomeação do exequen-

te, que é o dr. delegado, n'esta

comarca.

Ovar, 13 de março de 1899.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Braga d'Oliveira.

O escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha Abra-

gão. (206)

  

Annuncios diversos

 

a

e-,

AGRADEClMENTO

Os abaixo asmgnados altamen-

te penhorados para com todos os

cavalheiros que se dignaram cum-

primental-os por occasião do fal-

lecimcnto de sua chorada esposa.

cunhada e tia, Joanna de Olivei-

ra Correia, veem por esta fôrma,

na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente, agradecer as pro-

vas de estima, consideração e

amisade que lhes dispensaram,

protestando a. todos o seu eterno

reconhecimento.

Ovar, lO de março de1889.

josé [oaquim de Mattos e Silva

Domingos de Mattos e Silva

Antonio de Oliveira Soares

/osé Maria Rodrigues da Silva

Francisco Ferreira Dias e familias

 

VENDA OEA PROPRIEDADES

EM ESMORIZ

Leite Costa, Filhos, residentes no

Porto, na rua de S. João n.° 3o, fa-

zem publico de que vendem por

250055000 réis, as seguintes proprie-

dades conglobadas, que pertence-

ram a Manoel Luiz Ferreira Pache-

co e mulher de Esmoriz e que são

sitas n'esta mesma freguezia a sa-

ber:

Uma morada de casas terreas e

quintal de terra lavradia, sitas na

Boa-Vista.

Uma terra lavradia chamada o

Lameiro com a respectiva agua de

rega sita na Relva.

Um matto chamado a Tapada de

Sanñns, sita na Torre.

Urna terra lavradia denominada as

Regadas sita em Mathosinhos.

Outra terra lavradia denominada o

Bacello sita no mesmo logar.

Um matto chamado Lagoellas si-

to nos limites da Cambôa.

Qualquer pretendente pode diri-

gir-se directamente aos vendedores,

ou ao (lr. Sobreira em oval', com

quem poderão contractar.

 

Armazens de vinhos

e azeites

Destillaçãow deposito de aguardentes

VENOAS POR GROSSO

Visconde de S. Gyão

TORRES NOVAS
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Nova _alfaiateria :Elegante embalar (testadas as obras! como \MUSGENARD 1'
litterarias annunciadas n'este semana-

- Central .Portuense rio. o,.snr.~Silva Carreira.

 

0 proprietario d'este estabelecimento

participa aos seus amigos e fregueses

que não.an este anne fazer a proxima

feira d'Aveirp

Participa tambem que recebeu um gran-

de saldo de _fazendas _proprias para as

duas estações. tanto nacionaes como es

traugeiras, em lindíssimos e variados

gostos e padrões modernos. o qual con-

tinua a ter um bom sortido de fazendas

em peça para o publico mandar fazer

as suas ençommendas.

Participa tambem que continua a ter

um bom sortido de fatos feitos. tanto

Aznnuncios littererios

'HU-lion run nnnunan
Aos assignantos do magnifico romance. do '1.01113 Bauman!! Merecema empresa de. o SECULO ,um esplendldo brinde:

Una-quadro medindo 75 X'BO-cen
balho do dlstlneto artista
meire, representando

A LEITURA IlllS ljUSl'AllAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a cârle do El-

  

   

  

  

   

  

    

  

 

  

  

 

  

 

   

    

  

   

   

  

  

    

   

 

t., reproduoçiode um tra-
portnguez AMO.Boque Ga-_

Historia da Prostituição

A inle essanle rdna italiana. a Histo-

ria da Prostituição. Vertida para a nos-

sa lingua, é Ulll hello estudo sobre a

em Preto como em côr, assim como ca- mf- fa. MH"" au“" de “das as
otesa eavaIlaria, cá as 'a hes anhola, em““ ?085: . . à _A 'garmesà moda dans“, capinãós, ms_ A Htstorza do Prostztwção, descreve-

ters. sobretudos e tudo o mais concer- “os 9 ?9110.m'gw?” de_ Veuqs' n“ *emnaum á alfaiate““ ;luas cg¡heaÇOÊsdanLigas'tomggfbntãçntã

- u l' -Íl U se 651)“) 0 p

missas seus: s :assaz o :toespaço de tempo e com a mam Demi_ Mediterranea. Falla-nos da prostitulçau

ção, a preços muito rasoaveis. ' da Gram e de. Rom-a e captam““ ”s
Em todos estes artigos garante-se o am"“ de Gama'. E5"-segmda rima'

bom acabamento de obra e mais barato "Os cm"” a ”'25“le 5° WMM”“do que na fem de Aveiro e do que pela_ I'Iade Medla. no tempo dos Tem-
Dbutm' estabelecimento do mesmo ge_ planos e das Cruzadas, nas cortes de

nero. O bancisco I. llenrlque ll. Ill. .etc. Apre-
O pmmetmo ateste grande e aero_ seqtanos a \'lila dissoluta nas cortes de

ditado estabelecimento e natural da fre- 'lísr'zdfivíjaêxengflfoã$gfl “0 exPlen-

uezia de Valle a e or isso offerece *. .' ” . f'. .
gesde já os segs pregtimos aos seus .A ”1310”“ Prosmmçao' SÉ"“ pu'“mas e freguezes que estejam ao seu bhcada em ediçao de luxo.w ornado .o

alcance. tal como descontar letras ou [um com "135mm“ PM"“ 'le pag"
cheques que venham do Brazil ou de ou- na' “C'

tra qualquer parte.

Roi 0. Sebastião)

60 reis
300 reis

A caderneta de 3 folhas em 24 paginas, O lonin de 5 cadernetas. ou l20 paginas,com 3 gravuras
com 15 gravuras

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE
00, de captivador entrecho,

O ROMANCE D'UMA RAPARIG

raria molesta e humilde,

toda a prova.

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE
nuances franrezes.

O ROMANCE D'UMA RAPAlllGA POBRE está destinado entre nús a um exitoCollosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar a grandemaioria do nosso public'o. E' o romance dos humildes, dos trabalhadores e dosiexlicadns.

Todos os pedidos de “signature devem ser dirigidos d

Empreza do Jornal 0 SÉCULO

Rua Farmosa, 43-Lísboa

XAVIER DE MONTEPIN

AS DUAS. RIVAES
NO V0 ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

i_
é um extraordinario trabalho dramati-

.›\ POBRE›é a historia de uma [ilha do pavo. ope-
de uma fornlosura subjugante, de uma honestidade a

:é o mais empolgante dos modernos rn-

 

Condlções da àslgmtura

 

qo, “na do Loureiro, ea E,~La ,obra compensa-ha de 30 fasci-

culos de 2 folhas com 2 gravuras. dis»-

tribuidos semanalmente ao preço de 60

réis. pagos no acto'da entrega.

Cada semana será distribuido um fas-

clculo de 16 paginas, com duas gravu-

ras, por 60 réis.

Enfrmto ao convento da S. B'ento d'Ave-Man'a

PORTO E' a obra mais sensacional do glorioso auctor :los romances «A Mulher deSaltunhanco», ¡Martyrio e Cynismon_ «As Doidas em Parisn_ «o manera ng* 13.,
«Mystenos de uma Herança», «As Mulheres de Bronzr», «Os Milhões do Crimi-noso», «Dramas do Casamento», «As Viclimas da Loucura) e :Crimes de uma
Assocmção Secrelaa.

OVPROPHJETARIO,

ANTONIO os PINHO-NUNES

'REBUÇADOS .

MARAVILHOSOS

@Alla a: Filha

 

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida à livraria Chardmn de Lello da

irmão-Porto.

'O BRANCO E NEGRO

Revista semanal illustrado

Para Portugal e Brazil

Versão de J. de Magalhães

Edição de luxo em papel de grande llormato, illustrado com finissimas gra-
vuras francezas.

Condições da ,assigualnraz-_B folhas iilnstradas com 3 gravuras e uma capa,
30 réis por semana; canta serie de 15 folhas, Com 15 gravuras em brochura,
60 réis-Pago no acto da entrega.

Ás juntas de parochia, confrarias, ir- t tlolleccao de Paulo de liocli
mandados, misericordias. camaras, -

" CASA DE ORATES
morremos e arqnaesquer oorpora-'

ções de beneioencia.

  

O extraordinario consumo que teem

tido,_ demonstra _bem_ que as substancias

calmantes._pelto_raes e espectorantes que

entram 'na sua composição, são ,de um

merlto therapeutico muito superior_ aos_   

  

    

    

  

  

V d

Tradução deoutros productos _ 'este genero, como o 16- a _24 pagina, _ Augusto “com.
attestam iunumeras pessoas, nas, doen- com mimar““ gravuras U c R l o _
ças dos or aos respiratorlos, tosses uer-

- « - l
vosas e r' .eldes,_chr'onicas e as'thmati-

cas, coqueluche e influenza.

Preçodacaisa- . . . . 100 réis,

Pelo,correio . . . . . HO .-

Bom-1a anslsherpotlca
d'Atla & Filha

Decímo quarto romance da collecção

illustrado

com mag-niñcas gravuras

Em Lisboa, Porto e Coimbra,

4p réis por semana.

Nas províncias, fasciculo de 96

paginas, 120 réis de tres em tres-

Para «facil orgam'mçdo do¡

Orçamentos e Contas
nas

Camaras. misericordior.

tarefas do parou/:im confratias, irman-

dadss e do quaesquer corporações

do bone/tomei!)

Esta util e importantíssima publica- semanaS'
ção, além deprestar desenvolvidas in- ' A 0M* ter¡ 1 volume e 'P
«ligações e esclarecimentos de grande 5°“ Pre?“ não °¡°°d°'áa4oo
valor, contem uma Collecçào esplendida 'as'

A G E N C I A S
de modelos para orçamentos. moppa do

calculo da recetta. tabella da conversão No Porto_centro de Publica_

ções, Praça de D. Pedro, 125 e

Assignaturas - pagamento adeanlado

Portugal: Um anno 26500. Seis me-

zes 11525 J. Tres mezes 650. Numero

avulso 50 réis.

Africa Portugueza: Um anno 3,5000.

Seis mezes 15500. Numero avulso 60

réis.

Brazil (meellaforte): Umanno 66000.

Seis mezes 35000. Numero avulso 500

réis (moeda fraca).

Para comprovar a edicacia d'esta po-

mada bastará dizer que_ ha milhares de

pessoas_ queria teem empregado em im-

piugens, herpes, escrophulas. feridas

tantoantigas . como recentes, embora ,sy-

philiticas e que osseussalntares eíleitos

immediatamente ;se teem feito sentir.

Preço da caixa . . . . 420 reis

Assigna-se e vende-se em todas as

_livrarias do paiz e na redacção e admi-

distração, rua do Diario de No-

45, leo-.lisboa.

do serviço braçal a dinheiro. contada

gerencia. mappa comparativo da des-

 

litado. organim facilmente os orçamme

tos e processos contas dos corpos adm!,

nístrativos.

O magnifico ELUCIDÀRIO é n'n pode-

roso auxiliar para os presidentes. secre-

tarias e tlwspureiro das corporações

acima indicadas e snstn uma quantia

devéras medica, attcndendo a que é

volumoso e contem eariados e e ulilis-

slmns esclarecimentov

Os pedidos. devemss.r feitos a Carlos

Martins. 29-Rua dee D. Luiz 1-35.,

GUARDA. '

_ A
peza auctorisada e effectuada. relação 126-Pelo correio . . . . . 430 »
doidividas activas o passivas. ele.. etc. Em Coimbra.-Livraria Fran-- _
Cum tão valioso Iivroá vista, ual- l d P l

,99.05. P . d. 9593070“ c . _ q _ ça Amado e \. A. e auae
de?“ na a' de ALLA

e quer lll«ll\llllill10. ainda que pouco baba. Silva_
ü FILHA, Praça do Commer- 9

elo Aveiro, e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

eelçàferêpfar..

Bilhetesdevisilaederifa

DESDE. 450' llS. 0: MENTO

Todos os pedidos devem ser dirigi-
-na Impreüsa CíVüisaçãO-Rua de dos aos snrs. Libanio & Cunha, rua do
Passos Manoel, 211 a 219-Porto Norte, !Lô-Lisboa.

Todas as reclamações dos srs.

assignantes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

'I'm-ressalta Queimada. 34. l.°--Lisboa

“ HUL [iii LAVAGEM
Para 192 semanas

Preço 100 rs.-Pelo correio 120.

Vendo-se _na Im rensa ,Civilisaçao

11.0 Romance

da Collecção Paulo de Kool¡

 

Está em publicação este interessante

romance, illustrado com boasvgravuras.

A publicação e feita aos fascículos sema-

uaes, ao preço de to reis cada um.

 


